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        Caros Jovens, neste ponto alto e final do programa de “Uma directa com Maria”, somos 
chamados a escutar o Filho Seu Amado e somos convidados a fazer o que Ele nos diz e nos 
propõe. Pedindo ao Bom Mestre o que é necessário para termos a Vida Eterna, a Mãe, sempre 
muito atenta, segreda-nos com ternura e carinho: Ouvi e fazei o que Jesus vos disser! 
  E hoje ,  a Palavra de Deus faz-nos ,  a todos ,  um for te  e  grande desaf io .  Apela 
direc tamente  à mudança e  à renovação,  a operar em todas as es truturas da Igre ja ,  da 
Soc iedade e ,  antes  de mais ,  ape la à mudança e  à renovação na nossa v ida.  Sem esta 
mudança pessoal, nunca haverá verdadeira mudança de estruturas. A explicar esta necessidade e 
urgência, hoje, vem o próprio Deus, em consonância com todos os momentos decisivos de 
libertação e de acção, em que Ele avança, marcando a opção e a decisão, sempre dirigidas pelo 
amor: “Vou renovar todas as coisas”. 
  Todos os insatisfeitos e cansados com o estado negativo de coisas, velhas e rotineiras e 
todos os que se movem pela aventura e acreditam em soluções diferentes, abrem-se à esperança 
e aceitam a mudança. Ao longo dos t empos ,  a his tór ia mostra-nos o surg imento de Profe tas 
de t empos novos ,  com at i tudes  radicais  de novidade e  de intervenção,  na Igre ja e  na 
Soc iedade .  Porém, acredi to  que os  jovens são,  por natureza,  os  melhores  des t inatár ios  dos 
gr i tos  e  anse ios  de mudança.  São os mais  sens íve i s  à novidade e  à esperança e  são ,  
naturalmente ,  os  melhores  a l iados do sonho,  a concre t izar em grandes pro j e c tos .  É hora,  
então,  car íss imos Jovens ,  de  acordar do sono da preguiça e  indi f erença,  de acredi tar na 
força da esperança,  de in i c iar  a fase  da mudança e  de concre t izar rea l idades di f erentes .  
Esta hora que vivemos – a nossa hora, quer no País, na Europa e no Mundo, quer na Igreja – 
chama à mudança, faz apelo à vossa juventude cristã… Não podemos teimar em continuar 



ciclos que já provaram não terem saída… É prec i so  acordar e  mudar! . . .  A crise e o desânimo 
não podem ter a última palavra. Nem os pessimistas podem triunfar sobre quem confia e se 
propõe iniciar a aventura do novo, num futuro diferente. 
  Os princípios e os valores para a novidade, anunciada e esperada, estão longe de estarem 
gastos e concretizados. Apenas foram apresentados e iniciados (ainda que há 2.000 anos) e 
mantêm-se à espera de quem os queira retomar e praticar. Jesus Cris to  pagou muito caro essa 
conquis ta e  apresentação e  cont inua a chamar Amigos ,  que se jam Seus dis c ípulos  e  
miss ionários  nos t empos de ho je .  Ao longo de outros tempos, já muitos se Lhe uniram e 
disseram ser possível, a quem crê, mudar radicalmente de caminho. Algumas vezes, foram 
profetas vindos “de fora” (de bem longe até), como Ciro, Marx e outros, que apontaram o 
caminho, reconhecendo que nós, cristãos, pensamos muito e temos bonitas palavras a explicar o 
que é bom, o que se deve fazer e como se deve viver… Mas, o mundo continua mal. Importa 
apostar na transformação, na mudança, na renovação. Somente  acontecerá se  for  novo o nosso 
própr io  coração e  se  forem outras e  novas as at i tudes  das pessoas que queiram avançar pe la 
aventura… 
  Continuamos a celebrar a Páscoa, a ler a Palavra de Deus, a falar de Jesus como o grande 
Amigo, que morreu por nós e que ressuscitou e está connosco para nos ensinar e percorrer 
connosco um caminho novo… Mas continuamos – nos nossos caminhos, trabalhos, escolas, 
Igrejas, e grupos – apenas a gritar como os outros e sem qualquer novidade: que estamos em 
crise e que tudo está mal… rejeitando, como os outros todos, a  so lução única para 
trans formar o mundo – a f é  em Jesus Cris to ,  com a novidade da Sua v ida e  da Sua 
Palavra.  A FÉ? – SIM.  Tornada v ida e  t es t emunho e  posta em prát i ca na sua pureza e  
na sua or ig inal idade ,  mudando o nosso coração,  as nossas at i tudes ,  os  nossos  
comportamentos e  as nossas re lações .  SIM, a Fé será a fonte ,  a força e  a acção para 
renovar todas as co i sas .  

Precisamos de gritar que há vida, apesar e para lá da crise e que essa vida nasce do amor, 
a grande fonte da solidariedade, da justiça social, da partilha de sonhos, de projectos, de 
comunhão, de vida! … 
  Será que Jesus Cris to  t em, ho je ,  poucos ac t ivos  e  compromet idos entre  os  jovens?  De 
facto, parece que os efeitos da Páscoa e da vida nova em Cristo têm poucas marcas nos nossos 
grupos, Igrejas e Comunidades. Menos ainda, na nossa Sociedade contemporânea! 
  Caríss imos jovens ,  Deus Pai acredi tou e  acredi ta na so lução do amor  e enviou-nos o 
Seu Filho Jesus que foi até ao fim, no cumprimento pleno deste Seu projecto. Os primeiros que 
O seguiram, mostraram ser possível renovar todas as coisas pelo amor. Grande número de 
pessoas os seguiram, na verdade e na força do seu testemunho, entregando-se no amor. Ao 
longo da história, muitas e muitos confirmaram uma opção radical e autêntica pela mudança de 
estruturas humanas e sociais que levavam a reacreditar no projecto de Jesus. Hoje ,  os  jovens de 
ho je ,  os  cr i s tãos de ho je ,  a Igre ja de ho je  – VÓS, JOVENS! Como vive i s  e  t es t emunhais  
a adesão a Jesus Cris to? 
  A vossa “Direc ta com Maria” tem que ter  consequênc ias ! . . .  Não pode acabar 
aqui ! . . .  A Mãe quer estar convosco e ser vossa Advogada, Protectora e Guia. Caríss imos 
jovens ,  quere i s  ser ,  na v ida de cada dia ,  cr i s tãos ac t ivos  e  compromet idos com a força do 
amor que nos vem de Jesus Ressusc i tado e  ac tuar na renovação da v ida e  na trans formação 
das es truturas ,  apostando num futuro novo?. . .  Fazei -o  sent ir  ao Papa,  que aí  vem para 
es tar connosco e  para nos conf i rmar na Fé e  apontar a Esperança,  v ivendo o Amor!  
Façamo- lo  sent ir  com alegr ia ,  proximidade e  amizade! . . .  Vivamos a Fé que recebemos do 
Espírito Santo, no Baptismo e passemos o testemunho, com alegria!... Não desistamos nem 
deixemos de correr a maratona da vida, pois Maria – a Mãe – vai connosco! AMEN! ALELUIA! 


